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A lição dos bombons

Nascido em berço de ouro, mas lançado na pobreza durante a adolescência, aprendi muito mais sobre os riscos do fracasso do que sobre os segredos do sucesso. Embora meus pais tenham conseguido recuperar depois de perder tudo na meia idade, eles jamais recobraram a mentalidade da prosperidade e eu absorvi seus medos de uma forma muito intensa. Esses temores alimentaram meu desejo de independência financeira e, de certa maneira, me levaram a ganhar a vida ensinando as pessoas a ser bem sucedidas. Passei a dar palestras motivacionais que influenciaram milhares de executivos e atletas profissionais a baterem suas metas aplicando valiosos princípios do sucesso. Contudo, não percebi naquela ocasião que estava deixando de lado um termo importantíssimo da equação.
Até que um dia eu li sobre a teoria dos bombons e minha vida mudou para sempre. Depois que minha família perdeu tudo, as coisas nunca mais voltaram a ser como antes. Meus pais mudaram muito e eu também. Por isso, o segredo do sucesso continuou sendo um mistério para mim: “Por que algumas pessoas chegam lá e outras não? Por que pessoas talentosas não alcançam resultados conforme seu talento?”. Comecei a dar palestras motivacionais, trabalhei na área esportiva, motivando atletas da NBA- a Associação Nacional de Basquete dos Estados Unidos- e nas Olimpíadas. E me deparei com a mesma situação: Por que alguns atletas chegam ao topo e outros não? Evidentemente que não se trata aqui de talento ou habilidade. O mundo está cheio de atletas brilhantes que nunca foram bem sucedidos e de outros menos talentosos que construíram carreiras vitoriosas – veja o Dunga!!!

O desejo de desvendar esse segredo do sucesso e da auto realização me levou a pesquisar sobre o assunto. Foi assim que cheguei a um estudo comportamental realizado por um psicólogo americano, o Dr. Walter Mischel, da Universidade de Stanford. Segundo ele o segredo do sucesso deve ser transmitido a todas as crianças, por seus pais e por educadores. Ele fala sobre a teoria dos bombons, e a capacidade que devemos desenvolver de aprender a adiar gratificações. Mas antes de explicar o que é a teoria dos bombons, reflita a respeito dessa história: três rãs desciam o rio em cima de uma folha. Uma delas decide mergulhar. Quantas rãs permanecem em cima da folha? A maioria das pessoas vai responder “duas”. Errado. As três rãs continuam em cima da folha. Ora, decidir pular e realmente pular são duas coisas completamente diferentes. Quantas vezes ouviu pessoas dizendo que decidiram fazer regime e não mudaram um grama, pessoas que decidiram parar de fumar e continuam fumando, que decidiram arrumar o quarto no final de semana e na segunda feira o quarto estava pior que na sexta; ou que decidiram que esse ano as coisas seriam diferentes e tudo caminha como antes? Sei que isso soa familiar e gera algum sentimento de identificação, espero que realmente decida aplicar esse conhecimento em sua vida. Quem narra essa história são os palestrantes motivacionais americanos Ellen Singer e Joachim de Posada.

 O filósofo e ensaísta inglês Francis Bacon declarou; “Saber é poder.” Ele estava certo, mas faltou uma palavra para que sua afirmativa fosse à prova de erros: “Usar o saber é poder”. Se você sabe e não usa seu conhecimento, então não sabe. Simples assim.

A história dos bombons é a seguinte: crianças de cinco e seis anos em grupos de 20 em 20 por vez eram colocadas numa sala. Um adulto entrava e colocava um bombom em frente de cada criança. Em seguida, dizia que precisava sair por 15 minutos e avisava que, se não comessem o doce enquanto estivesse fora, ganhariam um segundo bombom na sua volta. Dois por um. Um investimento com 100% de retorno. Mesmo para uma criança de cinco anos, era uma situação bem interessante. Aos cinco anos 15 minutos é um tempo muito longo. Após 20 anos ele recolheu questionários enviados às famílias das crianças que contavam agora entre 25 e 26 anos. Das 2000 crianças “testadas”, ele localizou apenas pouco mais de 1.200, e encontrou algo surpreendente. Descobriu que as crianças que não comeram o doce, e até aquelas que resistiram à tentação por mais tempo, saíram-se melhor na escola, nos relacionamentos afetivos, nos relacionamentos sociais, na vida profissional, administravam melhor o stress e suas vidas do que as crianças que devoraram o bombom assim que o adulto saiu da sala. Ele concluiu que adiar a gratificação desenvolve o senso de observação, controla o lado emocional e prepara a pessoa para a ação mais adequada.
Ter que administrar uma situação adversa, que causa medo, preocupação, ansiedade e calma, tem a ver com a lição dos bombons. Quantas vezes compramos o que não precisamos, porque “comemos” o bombom antes da hora? Quantas pessoas se relacionaram mal porque queria o maior número de “bombons”, ou o primeiro “bombom” que já aparece a ter que esperar por uma relação mais estável? Quantas vezes falamos o que não devemos (comemos o bombom – falamos o que estávamos sentindo na hora) e depois nos arrependemos do que foi dito de forma impulsiva?

Essa lição dos bombons tem a ver com você, comigo, com seus filhos e com nossos professores... Todos enfrentaremos situações que teremos que ter calma e esperar o melhor momento para agir. Nossos jovens hoje, não querem adiar gratificações, não querem enfrentar suas vidas e esperam que os adultos significativos, façam isso por eles. Ou quando fazem, é de forma impulsiva, “comendo” logo seu bombom, para se livrar daquilo que incomoda ou satisfaça de imediato. Precisamos ensinar nossas crianças a mudar o que se passa dentro delas e não simplesmente evitar ou fugir do que está fora delas. Em muitas situações da vida, é melhor tomar a vacina do que tentar matar todas as bactérias do mundo. Comer o “bombom”na hora certa, isso é possível!!!
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